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ASSIGNATURAS-ANMO IUO0O, SEMESTRE 7tM0

REDACÇÂO E ESCRIPT0R10, BOA OA ASSEMBIÉA 73,1
Numerp jãyiilso, 10O reis, atrazado flOO reis

EXPEDIENTE
A começar nq ptfníeirp niimflro de Setçm-

bro, curou e-tpcriflncltt, sei» O Rio Wíícon-
feccionudo erli novo f nnato, tendo oito pa-
ginisem véz de^fttro^como até hoje. A
BíltPfiira e as fAuas -"usinas d,o çentrq serão"¦lubiráaij .tomtnaarj(rMuta,i, filiíj. ™"

 ... . i' fÓMr; Égrà at> N$i panaá.' ali'»m» MW

1iMIP5,ff*fe''/
j&icqUIalMO «SçMhbptaíl»Oütra|,
lrtttl!«V do certo, à UotS lippftaüiopante

efcoiq1
ímoriatico,,

.. jdítc, cfl3reoaf^>4pfirl*-asi
i&raWsc^^ásssí-wisnsíHKl^eS!!?!»»0
oue ate hoje o tem amparado corm a sua con-
flanai,''d'essa mocídàae quê o 16 o que o
applaude.

Tem èldo a olhos visto o progresso da
folha—é justo que ella pouco a pouco vá
fàzfchdo alguma coistnhtt mais, melhorando
tfaqui enxertàrÍd5Úm'pOÚòd dc lltteratura
acolá I ü O Rio Nü sabe que isso lhe será
compensado.¦' 'Com 'á nova orlentaçSo o jornal será pu-
fftmebt* húmorisUces levemente cáustico,
um innqcentc quasi...^A'«tpei'lerfciaj*áterrt demonitrado que se
nfto deve ir com muita sédè aüpOte ; cé
fiàtrirWquií se vá' cuidando-um pouco dc
procurar as fraldas. Isso naoqüef dizer qtle
O Rio Nu prometta ircònfèísar-se ou jejuar...
AS I Nâol 

'Uai Será' dê am aòce humorlsmo,
cáustico, com ürria pontinha de atíevJtriento

tiàra 
àdoçnr, sem eflender nunesí à moral e

Ido sempre pelas pessoas de bom gosto.

EÇA DE QUEIROZ
Na face por onda passa constantemente

o tlao, pode um dia passar a lagrima—e
bem Bentida e beiü sliicera é essa lagrima

rroo a,oje dçiça|a«mps pelo^palot vultosa
littejaUiia poituguiwa,

flft^ba naqço luteUectua| opa Portugal e

qaBraaUcrue o nit, arao, Smvto>' R ISflP
MoitMsa-CTl* Uuaa», falro na hora», do

bemom que mala prater litterario lho deu
na «Ida.

¦ .Pwtttíâl é; de facto, uma terra gloriosa,
'i^WteÍBltasrttaariala Ouhos moilvos

rfc^lbtla-ljaklatla jiasli, óler «lioberçodo
¦Srando' Hoinera^ para cjiii iodos ijcSS »«' II-
'rafiajoa ufj( piofuçdo .araor o uma ieae-'tmfflmtfc. ., ,i _, ., .
„ iEcjivija QvtiWti a» IW»»» W r">'"

çan.riioBta é^otisiiaiiir|v«, oUWo a fona,
atra muito ft taüitoi colações queoaroant**= ~r5=5BtFS5^W Tl "¦- * '" .-'" '

¦iil S ¦¦„¦¦ ,-W,,,.ii,i,.i u uajujjj
Due antes da chafico Inglória.
B'e«» mais ^e chata tite
fteç^ba ayirgera da Gloria'.Di Jeaí^ua siif,fralda*

J'í*l'>*«f*«P»-Vlll>ad*?Fdo pò datiadlcçfo, ; .

K s«ití, w<m <*»*!¦
Volte, os «bus olhe» «íora I
A-glorlaljoasaf^jmii !

— 0' minha Nossa Senhora,
Vede o itlò 

'íjfe 
Janeiro,

V^dp esta terra de boatos
Como airósta solte ayira
A Carne corria eslA cüht I
fi ofl homens s'So íâo baratos
Árncnisae-nos ávida
Tão chata c tão transitória,
O* Santa Virgem da Gloria,
Que estacs 14 na vossa Errnldí
N'essa vossa habitação,
Eternamente flagrada.
Toda branca e púlvilhada
Pelo pó da tradlcçSo...

*
Da bella tradicçáo que ainda nos resta
De tudo que dc bom se teve outr'oro,

Porque sú temos agora
A chuva depois, da festa.

Sem trocadilho mesmo seconse
fm temporal medonho ndfi

Unia aitÜde duas... l por fim
O temporal medonho que se segue.

Molhado assim já se vã
Qúe versejar ninguém ousa
Nem rabiscar qualquer cousa
Unieamente porque ^ - t
Com insistência pyrrhonlca
O céo parece que VatãWf '

—O assumpto nâo sae'3é:casa
E agente nâo faz aQhçqfifca,
Por mais que torção bestunto!
Sempre a chuva continua
E não se encontra na rua
Quem nos forneça um assumpto.
Uma penúria sem nome
N'esta semana molhada.-
Náo se fez, n5o se fa2 nada
Por nrais. chuvas que se tome.

Emfim toda a semana «o resume

S'esta 
coisa durltilia de roer:

m pavoroso o títticq ciúme
Qu« róe equercmóe..*—Ouem ha de abr?

—Quem ha de sèrl CeboUoriof
Quem ha ide serl com. eéeiífi
Senão o chupado peito
Dó desgraçado OMjroriol

Pois,«verdade, meus attugòs ('Bello t
SÓ Q^^cievel.* se contrarie k penna 1
Gregorio da nudez fazendo scena,
Pázérido «çeiia a se fingir de Otbetof
Eu conto aqui a clumada austera:

kmqtianto a t*èpá Ittulz
Fazia à' gente feliz
Na valsa da Primavera, *
Uma outra menos humana
Desgraçaxa niulta K«ntó
QÜesebabavá eontenfer' 

,No póieqíflní do ttarlt Ànni.,.

Mas como ao Club fosse doce.e. (trata,
A verde flor da, esperança,
rt)ue4 «H» se»píí "íw1*** *
... quandorrto leví urnaíeí"»,.)

Ia rezando assim, como se rezas
Fizessem mossa n'umá Deusa... d"Arte :

Bem mu que tu me desprerai,
Embora, qutzer» amar-te 1
— Mesmo que cise canto atuída
£ toque um pouco à vaidade,
O que eu,jei, o que é «rdade
E' que a rnâdna foi surda...
EO CtUflOuiZBttA AUAKIM

. , Incontinente lá velo
Sem mais um tir-tc nem guar*te
InstaUiu'»«6 no Recreio.
Mudou de rumo a de vida
Adiou ai sim mais decente

... £ fe» tudo de repinte • •* l
. E tudo de 

'"vez 
de corrida, |

*"- 
¦ ••• «

Osfbresd"PRiffM
Recebemos todos os dláis 04 dônatívüs^qúe":

nos forem enviados Cdrti aèStiíirj- ceíto;õu:
sem elle, e faremos periodicamente ;adis-,'
tribuiçâo dos mesmos, de^ScCÔrdo com ['a-1
nossa consciência a a üecesêldaíí^óa nossos1
favorecidos. "VJ * * *

Temos a velleidade de vítejeditar qúe:;t0
Rio Nú com a creaçS».da'jaova secçãovern'*
prestar um grandeYtóMcc^â* caridade,pUj.;
blica c ã miséria nacloilai.

Para hoje etiviaram;nòs; -.'¦:¦'" .-j-rí?;
O primeiro 

'livro 
de Hilário, pára; *';

Sra. Maria Alonslo. '-¦¦'¦ 'v'*.*!^
" — Uma coita de malha pata, a Srai^
Pepa. 

" ' $$m
Uma andorinha para tt mudMÇa^dng

grupo -Bem sei üuk to me desprezas.»
Dez .kílos dç mcenso para-ovgxiipoj|

«QUBERA AMAR-TB.fr'T^*!',C'-; . ,; W- p. V-.*;*Í
Uma resma d^patfBlsparí- os.'versos.1;

dedicados a Pe^p^3«ripoâ>çiri

Vàí,p$ra o baile n explendida,corif)essa,
Ro triítí e yèltio conde acompanhada ;
li dos vastos salões subindo a escada.
Elegante, gentil, moça a travessa.
ííbva sonfips doirados na cabeça...
Entre' sètins e pérolas vela/Ja,
— Jóia, de finas pedras eflivejadn,
Para que o brilho seu inda mais cresça.

Aover pprrjmagraça ea petpjancia , .
Com quftgssa flot da mflda, e,da. elegância
Mostra Sa perna osflivinaes cqntornos,
Do conde, i gente lògp de^conRa,
Pdis.n'èsisa [esta d aristocracia,
Talvei'arranje rrifüs a)guns... adornos.

tK
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rjY': ~" 
nBPtV.iEmiffi Tu f oHm "bfâd- í Kt^W^ larissimo Brandião. » . "><^b^h 9

V V/fjSfeSS^^ /JfS® ...7, WNSm Dl HWa — Um pouco de sal para o cò4c*ado;difla^HM ¦
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" 
mwA ^ \ \w ~ ^ma Patontc de promoção a gcberal;'a-^affl^H 1

d -^a^^i ¦"¦ ^iffltf^pMrvJHWiaB^ i \ \ \ if/J um conhecido e real CoroneL "** °| Wt
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Bi ^T^-C^ MwkÁK. raridades-, 
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vSg^r^-"' ~"— !JJ]£i^S^^—~***-  ./'M- ??lff N'esta redacçâo se precisa de alguns 
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•=Z=~r^tM i 1jvfr^SÊ íV pecimens de gente quepossa seraíguraa.das, p3!
_^rMgSJ|^üJ|| 

"^jOaia^BiSH^^P>w 
^imsm x.fifiifixiWnif /// cousas seguintes: ,':*-;¦'':•'

jpQg^^*' ^^^^^Tl^^^^^yiTliTi^^ xjÍ ~ Mft's pernóstico que o SebastlÜ

J. PlMENTÁpi

Sem que entretanto uma crirrjda fosso
O quo lhes fel * Deusa bmico bumaajj^.

¦Mm enfim é que-o fiant'A«>ia
JA lrtesn^o tínhaá vóH dócfe',^,'

P»éffl'Qriírorlo,':tagffiíiar)or da **<íp5í' IR'
HngTosáador antigo' e dós perfeito*'^'
Mestre Gregorio allega os seus á\trfl(6S*
K gtitk: para traz I NíòVe\nhajn^Hepá I

Natoarranja o mè-jjhòrio'^';'
Por malsitoÈcriOfe ôUyrlírao:
Ha„entre a-fi^ja e Gfegôftõ' +
tim pouCÍáeCcoüegidsmo...
j^abí qüísíp sabe.. iifó eiitanio
Klo faço d'lsso uma apesta ;

i- E' certo que a Pepage*ta>Ai .
Mas elles nao viSo a tanto.*. "

»,
E eu assim resumi por modo inglório
Tudoo que tevo A palHda semana i
X lata dos meninos do SanfAnna
E estes ciúmes do pebre do Gregorio 1.,.*
Por Wse que nó» temos grande culto
Alagrtmadajrrrorilcttaeczjjajid*: ;

.jPòl Eça de Queiroz uni VVdlO gtándê
Foi Eça de Queiroz o ¦milbí irtdto. "-1 ' ¦¦

M.; Gttooi» JukwÍu

pecimens de
cousas seguintes :

Mais pernóstico
Mais desconfiado que. o hpmea} (?)' cli

Banco. .'- '"S&,
Mais amolladaquea Sra.Pepa. .y?,
Mais sequeatrada que a ' SSa. Mente

negro. --.¦-•¦ ... 
¦¦ ¦_*;¦•<!*

Mais desengonçado qüe 0 pepuJUisl
Brandão. ¦'*' •-_- •:*,"'^";rS

Mais .giitadeixa que a Sra. Isr
Matheus. ..^.'-9' „¦,..„'" — Maia olEcioSo qüe;ò Sr.-GOelbo.
píata.''',;-" . 

¦ - "lil?5
.— Mais esperançoso quft O Sr, FOI

i —Mais presenteador que o.Cam]
íoartoa). <'."'Z:~ ,"-',';,-'í
¦V—Maiaiaa «nhttaqtte o T. ^Luaa', -V.Mais mercúrio qu« p Sr^
jTlUcWÍflt)- j: '••"'!"¦*¦ ¦¦"-'¦¦.,'

-—:Mais ttímosoquoo Br, EoSçnb
Macalhaes. ¦". J"- ¦-,'¦'¦¦ -:'/•'V''''-<T

¦—Mais ccnquistãdoi"quó o'tju>eUlal5
zlàno.-^---^ i fe c"íl .'¦ -*'/••-U/.zf¦ — Mais copia;dcflí que a >ç(E|aut^i;'
JoÍpd'El-Rol. ;--> „,• :'-"-**
:-'¦¦'¦-*'¥."". ' ."".. )*'" 

"yjfty'.^*"^ ¦:'-'y

L>S;—^'&ntQS'va-lfÜ>.yí«ond^4iq'
Branco ní ff,yi»r^^aT^^ptta'*titeriJs:'¦ ;4 'V\*r^«l*-''

. V' '«'pt; ¦
: ,-T i'. ;-'-/-V,Íitnapwrtw
' I^-CoUégÜiéÃfette. ,.

aWjirOTfúlVIfflilar o BraíSo ali., tal;
descontar cheqtíe»-;^ . <*^.j 

"^i^
T/ocrríi»—Para ttirdstro dftfa«»aa.
Mòo d\ vida — Artes: dramallca-e *TfiPÍ

grapnlcdi "' - ^" i.S ''"'
x V"¦ .'v >. *

Geohgiua PlHTO V

Typo—Fayença deCaldíis'^
; ii^írffvaffariító—Ser pinto Ç *~

a Oliveira. * .'i' Voíafâo^ÁsãMA reprenefii
;j;'Aftfc-A(*fa—Encostada. .

WÊÊ
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.• '7;|

Rainha, fí: 1
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O PEL0TAK1
Monólogo i;m vehso original do actor

JÚLIO VIEIRA * J.J,
- O Leonardo entra vestido de fcktari, atirando a h

felota de uma coxia para a outra, onviiido-se.diur
de dentro : *Foi mala, foi mala I -

Não foi mala, nâo senhor ;
Não foi mala, isso é que não I
Mas espera... tanta gente.,,
Querem vôr 'stou no Frontào/
Em minha casa não 'stou,
D'1bso è que eu 'stou muito crente,
Porque nem eu fiz convites
Nem cabe lá tanta gente !
'Stou no Frontão, acabou-se,
Isso mesmo é o que ewqueria
P'ra ver se ponho enFacçào
-Esta funesta mâíjjl**^
Eu cá sou o tal^Sèõnardo...
Isso não 6 novidade '
Porque ha muiío lhes recebo
Muitas provas d'ami;*ade.
Mas já não sou o Leonardo
D'outros tempos, isso não,
Eu hoje sou uma viclima 

fif Dos p'lotnris do Frontão I •*•*

|Íí"-. Na minha festa, com isto (ixaT
jSraát; Elles me foram brindar
w*-*^ E vai depois o Leonardo

Julgou ser um pelotari /

Íulgo-jne 
seV um Mugica,

fm SrafK&mus, Tucuman,
Um Parííjjg|Jim Zurdo, um Imãs,
Ai^piirua^SEjJStulain!
Eu almoç1c<>^HBntudiaule,
Janto Ugalde^Juvo Goenaga,
CeioYarzaou o Mathias,

, Tomo ao café Guruciaga.'
¦««Eu deilo-me com o Martrou,

Sonho muito com o Ruiz,
Sonho co'o Pello, o Guichou,
Com o Arnao com José Luiz...
De manhã quandoinda o dia'Stá 

pouco a pouco a romper,
Játtu começo Co'as bolas
Em qualquer parte á bater!
Elogo ao saltar da cama,
Chego" a faiisár afificcãp,~t "Nító ê rai-o-ir*enconírai'-nie
Com a pelota na mão.'
Lã em casa ninguém jiára,
Faço a família zangar,
Por verem que ando sempre
Com as duas bolas 110 ar !
i£ d'ahi que infelicidede !
Eu nunca acerto uma bola.'., .
Hoje atirei á parede.,.
E á mulher parti a tola ! !
Não ha ninguém na familia,
Sem escapar a criada,
Que não tenha mais ou menos
Apanhado uma bolada!
A' sogra quebrei os óculos;
Ao sogro parti o beque
Tirei um olho ú criada
E machuquei o moleque ¦
E.-por isso tal mania,
Vao-me fazendo qttisilia
Porque dou cabo tias botas.
Furando toda a familia '.
Mas emfim sc eu debutar,
Jáos convido p'raví:r;
Comprem Cheques em primeiro,
Que eu não os deixo perder.

Mas sc perderem.., paciência,
Ninguém ria, ninguém mofe
Porque n'outra oceasião...

v Promctto fazer... tribofe l

(Continuação)
IX

Troca fatal
Vou alugar um commodo em casa de

um turco. •
-Tá fizeste testamento?

Que queres direr?Que és um homem morto.Comprehendo-te. Olha, meu amigo:
morto ando eu mas è por me ver livre d'esta
amolação de mudanças quasi diárias. Mora-
va na rua da Ajuda — Interdictaram-me o
quarto; mudei-me para a rua do Caimo, pu-zeram-me os quartos na rua e lacraram-me
as portas; passei-me para um sotão, da rua
de S. José, — quizeram recrutar-me para a
observação porque deu-se no prédio um ca-
bo de bubônica...

Mas então queres fugir á bubônica e
mettes-te em casa do turco ?

_ 
— Mostra-me qual é a casa de turco quet

já foi interdictada... Aquella gente muda a'
roupa raras veies, não cosinha, não lava, e
no emtanto os delegados de hyglene nãq
acham motivo para perse*-uil-a.E' que os delegados sabem que se en-
trarem n'aqtiellas casas não sahem de lá vi-
vos.

E porque é que o largo do Paço esta
transforrnado-em feira de turcos, que ate játransportaram para lá as machínas de cos-
tura, e ninguém vé essa vergonha nacio-
nal ?

E' que os turcos cosem para fora,.. Os
despidos quando querem umas calças vão ter
com oa turcos.

Por isso é que o Antunes brigou com
a mulher 1 Não sei que diabo é que elle fez,
que appareceu em casa com um fétido de
matar. A' hora de deitar-se foi tirar as cal-
ças, e, em vez de ceroulas, imagina tu o queelle tinha vestido?

Que diabo podia ser senão as cerou-
Ias?

Umas calças de turca, sujas como um
sacco de carvão I

An! ah I ah I
HliRODES.

«*¦

Febre
(AO CABRITINHO)

Do sensualismo a inais valente garraProstra-me exhausto sobre a fria terra,
E quando mais em mim ella se ferra
Ante o impossível a minh'alma esbarra.
Sinto uma fúria figadal, bizarra,

gue 
bem no fundo do meu peito berra

vou subindo essa medonha serra
Onde viceja a bella flor,.. de parra.
Nado emeffluvios divinaes de myrrha,
Co'os quaes a força do meu ser embirra
E que minValma para longe empurra...
Ai! Cabritinho, para que eu não morra,
Dá que ã condessa logo mais eu corra
E que lhe applique uma valente surra.

Arhold.

BIGOT1S BABmS
Manteiga artificial

A' primeira vista poderá parecer que a
manteiga artificial não preenche os fins a
que se destina' a-coríhecida manteiga dina-
ínarqueza; pois c puro engano. A manteiga
artificial, sendo muito mais econômica do
que essa outra que por ahi anda mettida em
vasilhas barulhentas, é também muito mais
nutritiva.

Tome-se enlre os dedos um pau de goia-beira, lambem conKecido por pau da bun-
deira americana, c attxicte-se-o com carinho
brandamente, ate que pela acção do calor
elle comece a porejar um liquido gnmmoso,esbranquiçado e morno. Introduza-se o li-
quido n uma panella de bocea estreita e ar-
rolhe-se com o próprio pau. D'ahi a poucoa manteiga começa a escorrer; principal-mente se virarem a panella de hoeca parabaixo c lirarem o pausinho...

pOde-ttjdo
(Ao Diíiró)

Pude o Sello:— Não pegar;
Pôde a Esiampilha : Ser fraca.
Pôde o Imposto, usar a jaca ;
Pôde o Crttde, não grudar.
PBHe o Lacre, não pingar,'-..Pode o Box : — estar sonhando :
E o Lagartixa.: nadando;
Que inda assim Deiró, amigo,
Pôde crer no que te digo,
O... está... se... ca.,, tan... do.

Fbki Cok.veliu ,

Theatro IYnoionul
REGENERAÇÃO DA ARTE

Um importante e intelllgente capitalista
que se interessa pel» regeneração do nossotheatro, reconhecendo que as notabilldades
da arte ou não são aproveitadas nas organí-
sações de emprezastheatraes, ou se o são,
nao oecupam o logar a que tém direito peloseu talento, habilidade, illustraçao e sobre-tudo, decidida vocação artística, resolveuorganfsar uma companhia, que explorará
todos os gêneros theatraes. aproveitando de
preferencia os trabalhos litterarios de auto*res nacionaes.

Esta companhia, que se denominará—Z.H-
seirosda arte,iTk trabalhar no theatro S. Pedrode Alcaqtara,por ser o mafor, estreará com arevista om 6 actos e—6y quadros—A Moutc
dc Virgínia—do conhecida escriptor e assãs
apreciado comadiographi. José Luiz.

O pessoa! contractado até hontem era o
seguinte :

Regente da orchestra, o conhecido e hábil
maestro Cbirol,-

Director de scena o conhecido e applau-
dldo actor Nazareth;

Artistas—Carfos de Oliveira (galan ) Ma-
ciei [galan cômico) Álvaro Colas {galanamoroso) Serra (genérico,), Ismenia Matteos
(genérica), Maria Alonso ii" cantora), Anna
Lcopoldina (genérica).

Nos números seguintes daifcmos os nomes
dos novos contractados.

O popularissimo Jornal diz que estrearam
no theatrinho mambembe de uma casa de
chopp os conhecidos e estimados artistas Costa
Bastos, Cândido Teixeira, Jorge Alberto
Maria Daraasceno, Rita Prado c Mattos
Torres.

Quem serão estes estimados e conhecidos ar-
listas que ninguém conhece ?

Ora bollas I
*

O Tim-tim por 2'im-fím, continua a apanhar
enchentes no theatro Recreio, onde ine-
gavelmente se pode passar algumas horas
agradáveis.

O Brandão e o Pinto, fazem o diabo nesseTim-tim.
Ahi, Brandão 1 mostra que um homem éum homem e um gato c um bicho.

Confirma-se o boato que ha dias espa-
lhou-se de que entraria para a companhia da
Pepa, o nosso primeiro actor Ferreira.

O estimado actor entrou para o elenco
dessa companhia.

Um favorsinho lhe pedimos: não cante, nâo
cante, seu Ferreira I por favor lhe pedimosEscorregar vá, cahir.é que não 1

«
Falia se que foram convidados para a

Companhia do Theatro D. Maria, de Lisboa,
as actrizes Lucinda e Lucilia Simões.¦. ¦viE o Çi. Chiisliaaor^pois então esse grande»aclor, esse gênio ultra pyramidal, será desço-
nhecido em Lisboa como actor e como com-
paitheiroda. actriz Lucinda?

Que falta de consideração em não convi-
darem o homemsinho!

Não desanime, Dr. Christiano, elles emen*
darão a mão e brevemente hade vir o con-
vite para S. S.

Espere c não desanime: V. S. vale bem o
que pesa... •»

Se_ for dissolvida a Companhia Lucinda
Simões, o que será do nosso Campos,
(o arara,) ?

Elle qne já estava tão bem enfronhado
nessa cousa dc ser actor estrangeiro!...

Não somos nada nesta vida.

^ÚÚaW^^
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liasse cila agora com quo rica cobroira se
não havia de lambor arranjando com que
a patroa ajudasse }>iissa cora cllo. Ah !
nãohavia duvida quo aquello padre era a
sua boa estrolla —e não so chamasse ella
Joaquina, senão abrisse na Caixa Econo-
mica unia caderneta de conto do reis para
cima.

Helena pousativa, de olhos pisados, con-
tiuuava a morder es lábios,'apertando ai'
tnâoa uma contra a outra—e Olgasinha
para quum aquella historia de Eva fora
como uma revelação, tomava agora um
maior interesso, arregalando bom os olhos
o querendo comprchender tudo cm que aa
outras falavam. Joaquina repetiu-lho ai-
guns pontos sobre que ella mostrara duvida
c continuou.

Sim, e depois í... perguntou Helena
muliemente.

Depois elle me perguntou... Mas nâo
vá minh'áina so zangar...

Diga, mulher.
Depois elle ma perguntou so minha-

ma nào ajudai'ia também a sua missa-
sinha.

Ii vocr> O que disso I
Ku mio disso nada. Fiquei impeuotra-

vol, porque nào sei a intenção dc minhama

OBJECTOS PERDIDOS
Acham-se expostos em nosso escriptorio os

seguintes objectos achados na rua :—¦ Uma oração de Santo Onofre, do poeta
J. Luso.

Um frasco de bromureto dc potássio,do actor Brandão.
Um volume do Nosee te isfsum, do Sr.

Captísta Boelho.
Um sacco dc opiniões sobre o theatro.

do A. A.
Algumas grainmas de Ia gracia- da

Sra. Maria Alonso.

,,_ . . , ., e nào queria tirara esperança rio homem
Joaquim, viu longo. Nao tava,I»™al acabava de giüv!lr a fjUraçãt, rom - --d"- um boml° I quinhentos mil ruis. *

Helena riu. Fizera bem. Nem que sftn,
nem que não. Devia-se uzar de unia certa

quo aquillo ludo lhe ia' 
cubre. So a Itidrão do iiailro, 6« por nno

snr publicada a coiaa, «ro oxpücára" com

quinhentos mil róis para sen Heitor, ava -

diplomacia em certas coisas —o ossa ora
uma coisa por demais delicada.

Olá so era !
—Eelle nào perguntou mais nada ?Não. Apenas disse que mbih'ama do

Eva devia sor uma coisa adorável, o eu
p'ra animar fui-llie dizendo quo «ora, sim,
senhor, quo ou aló ja linha visto muitas
vezos.it

liolle?
Elle disso lodo babado, «quo gostoso,

hein ? (juo gostoso não ha de ser 1» o disse
mais que a patroa ora toda redondinha o
que não tinha "postiços, 

que elle bem sen-
tiranaseiitadolla em casa de D. Auoiisa.

Helena suspirou. Lá isso ora verdade.
Graças a Deus era muito bom feita o
aquillo alli era tudo massiço.

A filha de D. Aflbnsa pensava.
Joaquina, lovantando-so, quia saber quo

resposta levaria ao senhor ¦... rc.
A~yiuva olhou para a amiga.

Olga, ó pequjiiit / Em quo diabo cs-
táa tu a pensar. Acorda, .rapariga. Tu
que cs solteira o donzella, diz aqui que
diabo do resposta devo eu mandar ao
Faustiop.

Asorrjf, a filha de II. AÍTonsa disso
que não sabia-, Achava aquillo (.udo muito
arriscadoí'jíg3iam saber... *'•**,

—..Ora qcR saberL.grltou Helena amu-
ada. Qual saber quíl ijarla I E" quo tii não
sabes que homem ó" d^adro 1 E' quo tú
nunca to senlasto no collo d'ále I Quo po-
rigo, menina ! Num tu aguentavas aauclle

Aspastinhas do Sr. Christiano.
O signalslnlio da Slnhásinha.
A habilidade do Sr. Carlos de Oliveira.
O bigode do Sr. Collatlno.
Ura par de ligas do Sr. H, C.
A pose da Sra, Georgina Pinto.
Uma nova mágica úo. Sr. Bruno.
Um attestadode óbito do actor Chaby,
Algumas cartas com dlffereates ende-

recos, da mallft. do actoi Serra.
Uma carta de diplomata dc bastidores

passada em i\ariz, do Sr. Feitosa.

Colyseu "Boliolxo
.Este bem montado estabelecimento sito á

Praça Onze de Junho, recornmeada-se cs-
-racialmente ás Exmas. famílias, pela gran-
dc variedade do divertimentos que actual-
mente proporciona aos seus freqüentadores
atraco de um insignificante dispendio.

8ELLADELAS
(AO SlNBTK)

N'aquelle doce martyrio
Daquellas coisas supernas
Queá magreza fazem bem,
«Aquillofoi um delírio.,.
Entre as bellissimas pernas
Que Vossa Excellencia tem..."

Dr. Sello.

PRECISA-SE dc uma receita efficaz con*
tra o brochismo; a que veio publicada no
n. 22o-d'0 Rio Nú foi experimentada, não
produzindo os desejados effeitos.

Dirigir-se a Dr. Sello, no canto do engros-
sameitto,

Pancracío Anacleto de Souza, esposo da
bella Therezlna, tivera necessidade de fazer
uma viagem repentina, não tendo tempo se-
não dc pôr alguma roupa na mala e partir,

Marietta, na forca dos vinte e um annos,
era demasiadamente sensual.

Logo que o marido partio, Marietta dei-
tou-sc em um dlvan e começou a pensar nos
tempos da sua meninice, quando o som da
campainha clectrica velo despertai-a da sua
abstracção: então, anclosa correu a ver
quem estava na porta, e, qual não foi, porém,
a sua alegria ao divisar com o rosto alegre
c malicioso do primo Liberal, que, sabendo
da inesperada viagem do Pancracio, com
quem nào se dava, correu a ir visitar sua
prima, que ha muito não via e a quem muito
amava, desde os tempos em que foram na-
morados.

Olá* querida prima, cada vez mais bo-
níta, não é verdade ? disse elle entrando,
para a sala de visitas.

Tenha a bondade de ser menos lison-
gelro. senhor Liberal, ajuntou Thcrezina.

Qual lisongeiro, qual historias, quemdiz a verdade não merece castigo.
—- Olhe que eu estou só em casa e não

admifo muitos gracejos commigo, disse cila
sorrindo,

Pois é justamente por estares só queeu venho visitar-te, porque bem sabes queeu não me dou com teu marido, por isso
aproveitei a opportunidadc da sua ausência,
para vir matar as saudades que tinha da mi-
riba cx-namorada. " "**

Marietta enrubeceu, porém náo contrariou
as palavras de sou primo, seguindo-:
madissima conversação, que só terminou na
oceasião dc Liberal retirar-rc, promettendo,
entretanto, voltar á noite afim dc tomar chá
com sua prima.

8
O promcttidoé devido, disse Liberal en-

Irando pela porta a dentro ao encontro de
sua prima, que • esperava com a mexa do
chá preparada.Não esperava tatita pontualidade da sua
parte, Liberal

Como não havia de ser pontual, quandoó para gosar alguns momentos deliciosos
junto a minha bella prima?Ora, deixe-se de galantelos e vamos aochá qua já está na meza.

Dizendo isto, Thcrezina dirigiu-se com Ll-
beral para a sala das refeiçOes, onde, depois
de cila mandar a creada deitar-se, começaram
a sorver gostosamente o delicioso liquido
fumegante, acompanhado de uma palestra,amorosa pela parte de Liberal e terna pela dc
Thcrezina.

Quando terminaram a ceia, a moça con-
vidou seu primo a irem dar um passeio pelo
pomar, afim de melhor gosarem o aroma dasflores du larangeira ao pallldo clarão da lua.
rjftssim foram elles caminhando por entre I
os arvoredoB, até que Liberal fascinado pelabelleza da noite e pelo doce cuntacto do

rosto prenho do sensação de sua prima; quede braços dado3 com elle caminhav»~lenta
mente ,càbisbalxa4 como qne evolodi ás Bubllmes regiões do Paniiixo, exclamou enthusiástlcamentc:

Or.lr.omo é bella a existência n'nma
oceasião como*esta,que, uoriser uma das mo-lhorea da nossa ,vida é tao.ephemera!

.. Therejrlna que achavá-Hei. num desses u
thargos produiidos pela .laecMa, não com-
prehendeu as palavras de sem primo.-Nilo te queres eentar um pouco alli?
Interrogou Liberalmostrando um banco a sua
prima, que acceitou o convite, fazendo elleo mesmo, '\

O apaixonado moço começou a escrever
com a pontinha da bengalá^a areia, quandodentre a mesma surgia urna pequena me-dalha toda enferrujada; então, vendo quesua prima olhava com attençflo para aquelle
objecto, perguntou-lhe!—- A projrosíto, ainda tens aquella meda-
lha que te dei num dia de teu anníversarlo ?—Tenho, por signal que trago-a presa aeste.collar que vfis no meu pescoço, resnon-
deu ella.¦ — Nao creio, só mesmo eu vendo é qüc
poderei certificar-me, disse elle clngindo-a
pela cintura.

Deixe*me, Liberal, por Drius IEu sõ quero o vér a medalha, minha
querida e bella prima.

Marietta não podendo mala resistir ás buo-
pllcas de seu primo, entregou-ae completa-
mente a elle, com os acua fartos seios ar-fando violentamente. -

Liberal, louco e sedento, começou a desa-botoar rapidamente o vestido deTherezina
com o fim de ver a medalha. '

Nesse momento quem estivesse a uma pe-
3uena 

distancia, ouviria com certeza o some um beijo doce e prolongado e pouco maisou menos as seguintes palavras, trocadas
eutre os dois amantos - *

Therezina J
Liberal I

Ambos julgavam-se nesse momento trana-
portados ao Olympo entre anjos e fadas.

A loira Phebe banhavaos com seus ultf-mos raios, pois que ia esconder se no hori-zonte, como que envergonhada de ser aúnica testemunha daquelle adultério.

Do (Concurso Mensal).
PCXISIIEQUE.

Cumulo da felicidade.
Herdar sapatos de defunto.

.fli5-V.'C3'.\.
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Ali I minha prlminha, gosto tanto de
voei...

O que tenho eu com Isso, primo ?
Muita coisa, querida I

—¦ Olha, primo; lembre se sempre que eu
sou casada, e além d'lsso séria,

Isso não inflòt ..
Muito, mas muito, primo.Qual bemzinho, as casadas são fruetas

em caldas,.., são mais doces do que aba-
cate com assucar...

E, eu, priminho, que gosto tanto de
fjuetas em caldas..,

Hein ? Gosta ? E' sério, prímlnha do
meu coração.,,

Porque pergunta ?
Por que tenho em casa grande quan-tidadede ameixas, figos, tamuras e passas.—Você para ser bomzinho deve trazer-me

ameixas e figos, sim ?
Pois não, ieieia; trago-os.., e tudo quevocê quiser...Mas, olha ; não em caixa.

Dasdc já posso dizer aos leitores, que o
tal priminho, não levou nem as ameixas.nem
os figos, nem o resto...

Phidias.

ll Cumulo do amor.
Apaixona-se por uma boneca de fogo.

repudio I Aquillo so p'ra mim, só parauma mulher já pratica corno aja: Tu,
coitadinha, mornas eugasguda, -rafcaso
fôlego... Sr**

Às outras duas riram com^çssa bruta-
lidade galanlo da viuva—o Opiqtte linha
iá água na bocoa, disse que a outra podiafazor o quo entendesse. Ella não diria nada
a ninguém,

Holona voltou-se resoluta para a lava-deira.
—- Senhora Joaquina, podo dar uma

esperança ao padre. Mas olho : muito sb-
grato sobre isso I o Sr. João Black não hado sabor nada.

—- Conto commigo, mimYama.
E, cnrolando-so DQ,challo, a lavadeira

despediu-se c salüu.

Talvez quatro dias depois, a casa doRozalina om Maracanã estava n'um ro-bollco torrivol. Abandonada como fora
polo rapaz barbeiro, quo se casara o não
querendo dar entrada ao açougueiro queella achava forte mais immundo, a aini-
ga do Helena, não sendo procurada pelomarido, sentiu necessidade do procuraralguém. E alguém não podia soroulro si-nao João Iilack.Era elle o único rapaz quovinha á sua casa, trazido por aquella
paixão com Helena ; ora um rapaz limpoforte, volúvel, quo multas vezes chegará
primeiro^ qne a viuva— o emquanto
«perara-a outra bom lho podia dar a ella

a sua esmolinha, de amor. Demais Roza-
Hna não era nenhum peixe podre ; ora
moça, bem feita o acreditava aluda es-
conder no seu corpo oncantos iDcompre-
hendidos,., Pensava ás vozes om Black.
Achava-o elegante o deepreoccupado, o
d'alli á volubilidado ia pouco. Por muito
apaixonado quo o rapaz osüvesso havia se
um dia do enfastiar do corpo moreno de
Helena, havia de querer variar... E quemmelhor do quo ella, com aquella polle da
jaspo o a sua sede do amor, poderia sorrir
á variedado do rapaz í Assim, sempre quoo janota chegava primeiro que a amante,
Rozalina deitava-lho um olhoterno, oon-
vidativo,linha um certo meneio nas cudei-
ras fartas, suspirava '!o vez em quando—a ponto do sabcrjJoãt rml) aquillo ora uma
«praça rentaBsnjuSlio cllo quiiíesso na-
riãr. E sensuare>JÍ*io, ia alimentando
aquolla outracoislnl^Quo via p*omoçjim. j:requinto dOlrado &:iui> .vida ia ..BytsW- 

'
ras., Era Sempra uma mulher casada,
moção de bonito corpo, quo"se" Ihó" cifro*
gava assim.oxpontaiiDamente. E generoso,elle ia raupando a vasa e augmentando o
sacriflcRJVdif outra. Anlmara-ü ijma ou
duas vczg£ ã ponto do jíi. ler^bcijado,
quando «(fiaria veio falar á amiga naquol-
Ia nova fahtasíÃ do padro..,

ItozalÍD#f%lU os braçosdd,prazer e do
espanto. ÔTrr^s'suM'ora(fríS. A'casa es-
tal^disrtoi^du.ãthim^Podla trazer
o páal-o qUaiidé^iUítèisd...' -^'--'**£&&'' 
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No Passeio Publico
[Um poeta passando pela frente da banco^

i
«Ambos sentados... Que sublime quadro !— Ella è om anjo tentador c liado...
Um loucoc elle-de elevado ardor,

—E ambos sorrindo
Vencidos são ás seducçôes do Amnr I

n
Porém o sol 6 quente,

E c necessário o guarda sol abrir...
E os dous junUnhos,
E agarradínhos,,,

Hão de gosar um amor—casto e innocente I
ui

—Mas... o que vejo? I... Que sinistra idéa
Faz me sem fim scismar ?

,.,Parece-me quevejodous malandros
Os raios do sol q'rendo c-Jntar,.'.»

(O mesmo poeta passando por traz do banco:)
,. i.;-

í'D'aquÍ, porém, acousa ia é outra..,
E cresce-me a alegria I

As vel-os pôr em pratica, juntinhos,
As doces .Ilusões da phantasla !

ii
Mais cresce-me a alegria.,, Já não possoConter essa vulcão I

O fogo do prazer e do desejo
Me invadem o coração I

in

-Puréra,Santo jesus.quc cousa que vejo?..i

(E, emquanto o pobre moço, julga ser
(certeira

A sua fina seita,
E dá na dona um beijo.,.

— A dona qu'era pratica—mettendo a mão
(bolso

Suspende lhe a carteira 11,,. <

,. , 
' 

Phidias.

Coisas...
(Ao Boneco de Ehgokço)'

Todos dançam, cada cavalheiro
Faz prodígios e mil maravilhas;
Cada aual, mais gracil, mais ligeiro.
Dança polkas, raazurkas,.quadrilhas..,
Mesmo assim, lá n'um canto da sala,
Jaz sentada gentil mocetona
Que, animada, dirige-se efàlla
A feiosa e gorducha matrona7
O Lulú Maravilhas, que entrara
No salão e acabava de ver
A tal moça, lá foi, o arara:

«Se vossencia me desse o prazer.. .ji
«Pois, então, não haverá de dar...

Diz a bella n'um tom mais sincero :
D'esse modo eu nào set quadrilhar,
Se fô dança francesa, não quero. >-

B>BMcuntHA ria Macaco,

Oiuebir,

SVO.

mm
ÇpHOJRSof

Começamos o brinquedo.*
Ella, fingindo innocencia,
Implorava-me clemência,
Só diria: veu tenln medo».
Mas eu tornava-me azedo
Co'arehictancia mofina;
Com uma fúria tourina
Puxei-a d'encontro a mim.
Dizendo, depois no fira:
Deixa de luxos, menina.

O Louro.

—Vera minha bella Consuelo
Da Nalura ver uma obra!
Vou te mostrar uma cobra..,
Sú disia: «En tenho medo.'...»
—Ali naquclle arvoredo...
Hontcin, mostrei-a ã Delfina,
E' vermelha e pequenina..,Já as vi na rua Sete ¦"
Que medo a gente não motte...
—Deixa de luxos, menina..,

Dr, Clitoriano.

Meu amor não te concedo
Brincadeiras taes como esta
E, no principio da festa,
Sfrdisia ; *Eu tenho medo»

Contínua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men*
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de1 um
numero, sendo as glosas recebidas até" a
véspera da publicação do numero ante-
cedente".

FOLHETIM

HISTORIA DE UM FURO
NOVELLA

Ajti-iiixio Fixn.exi.tel

Amor criminoso
— Multo bóa noiífc/eapilSo.,. minhasenhora.;. 
Dona JuUnha pormuta ,bólJo3;'cjbm amuihor do militar, aperto a mio 

'doslo,
d ngoumolhai gamo corredor1 ,quo da
Parao-quafloaoLd&nho, oval fêírW
Pelo braço do marido. » ¦

Bitromontos os moslradoros do rolopjoindicam oito horas e quarenta mlnu-

A familia Tabyra, oflbrece soa ncompa-"bar o casal Montai ato o portão, pV
I™ T 5 n roousa termlnantementea"», dizendo quo nao vale a pena se"Z"""xhra"'. v^J*"*" 

™J?

Surge alguém neste brinquedo
E, rompendo uma cortina
Através da musselina,
Grita o pae. Chico Macedo;
Tua mãe não teve medo...
Deixa de luxos menina...

Frei Coruelio,

Para o próximo numero oflerecemos o si
gulnte motte:

0 pancadão da morena
Era das taes de arrelia.

Glosas até sexta-feira.

ç Cumulo da gastronomia.
Comer pasteis da papel pintado ebeber leite de pato.

a nouto se apresontade aspecto encantado-
ramento poético. Destãcando-so do vellu-
do negro do cou, a lua ouvia sobro a terra
os discos argouteos do seu grande foco
luminoso. De quando em vez, o som vi-
brantode apitos, corta o silencio, o, pas-sadas vacillanteado urbanos somnolentos,
cchôam lugubrohiêiita no lagêdo das cal-

Chegados^que foram o doutor o a espo-
sa ao portSff da casa contígua, onde ha-
bitavam então rtesdo osso mesma dia, disso
o medico a doiíri Julinha: 

"

Então, até logo, sim f
Vens tardo?
Talvez...

E ouvlu-so o estalar do um beijo, o um
rumor do passos quoso aflastavam. Era o
medico, quo partira...

A formosa senhora ainda Se conwr-
vou por algum (empo, acompanhando

.com a vista o vulto do marido, quo breve
«o sumiu' no volver de uma rua transver-
sal; então, arrancando profundo suspiro
do recônditodnlma, exclamou :

Ah ! se todo*, os osculos fossem
reflexo dos sentimentos do coração, tu- '' yjç ****** -j^..„^,\.í,w^ ..v luiti^eu, tu,,,

Enao concluiu a phrase, por ser talvez
• ¦ demasiada offensiva íi honra dnquolla que

j esposo.

O BIO -JXTTJ- 3
Para o motte

Sà dlsia - «En tenho medo,..»
Deixa de luxos, menina

Recebemos as seguintes glosas :
Ouvindo como um segredo
A meia voz murmurado,
Approximei-me um bocado...
Si disia »tu tenho medo» ,
Era só isso, concedo, *"!
O que dizia a voz fina,
Mas outra voz masculina,
Lhe respondeu, seccarrona;
« Ora, nfio sejas choraria,
Deixa de luxos, menina.»

AliNOLD,

O dedo do amor c pândego,Levou-me p'ra junto d'ella ;Mas corou a moça bella

guando 
me ouviu um segredo,

seu coração bem rápido
N'esse Instante palpitava ;Perante a paixão tão fiava
Só dizia : »Eu tenho medo U

Entretanto —facto esplendido I—Receiosa, não fugia ;Sentindo minha alegria,
Beljou-me... ditosa sina!
Em meus braços senti languida
Rccostar-se, mas ralhando,..
E eu 4iase, em gorgelo brando :Deixa de luxas, menina I

Camisinha..

A slnfióaChíca Azevedo,
Um pancadão arrochado,
No momento mais damnado
Só-dista : *Eu tenho medo-.'
Mas isso como um segredo.
Pronunciando em surdina,
E eu conhecendo a doutrina
Dp pancadão da morena,
Lhe respondia sem pana :
«Deixade luxos, menina.»

Se do amor pedia a provaA' sobrinha do Canedo,
Ella, como quem reprova,
Só dizia: *Ett lenho medo.,,»
Mas, promettendo segredo,
Eu lhe dizia em surdina:
Não te faças mais de fina
Nem a mim desesperar,
Se agora queres provarDeixa de luxos, meniu,

Pjjothgg
io Solteirão

ÁLBUM DE CALIOAN, conto, alegra
por Coelho Nétto. 6 íasclculos publicados
quo eo vendem separadamente a 1S80O.— fi tuna edlctto nítida o do luxo,

CONTOS PICANTES, lattnra para o In-verno. Contos oscoihldofl de Catulle rieri-Úès, Armand Silvestre, J. fhryda e oatrna,
tradazidoa do trances. Ha 12 fasolculos
publicados que se vendera separadrimento

FILHOTADAS, caso» i'0 mtott. porPíerrot, 1 vol. com capa colorida 2S000.
COMTOS PAR A VELHOS por Bob. 1 voloom capa colorida ISflirO.
KOVELLAS AMOROSAS. Conío. alegres

4 vela. publicados a l$0OO.
PIMENTÕES. RlmM s0 JílhiiU, por Pnll

A Pnck. 1 bonito voL com capa ülm-trada
2!000. Pott A Pr/ca, os dfstlnctoa poetasqut» abrilhantaram as oolmnnas do bregeiro
Filhote, reuniram neste volume as suas
melhores poesias qne certamente aerao
apreciadas peloa amadores, mormente en-
feizadas num livro elegante e bonito como
Ô a presente edição. Quem aao Püfp &Ptjcb o leitor uabora melhor que nós com-
prsndo o bonito volume. O certo é qneflílo dois pândegos qnB so propuzoram dos-enrugar a carranca mala trlstonha nestestempos em qja a libra anda pela hora damorte.

LILI. Bomance realista por Ely-ilarlo da Silva
1 vol. 1$D00.

JORGE DO BARRAL, por Emmamiol
Guimarães, Romance Mturallst*.. 1 yoLde SOI pags. aSOOO.

Estes livros acham-se i venda, na
Livraria de UEMMERT S C.

SI» DO DUVIDOU (5, NO DE MMEIflO
«nu suas flliaas em S. PAULO • RECIFE.

O typo que ussim andando,
E a tal revista passando
Dos pequenos vae atraz,
E'de certo um bom finório
A quem chamam de Gregorlo
Por essas coisas que faz,

OrIbier.

E' o ta] ij-po, cebollorio!
Que chamam uns de Liborlo
K que outros chamam Gregorlo,
Um typo sujo, é noturio.
Tem voz assim de mulher,
Fina, implicante a valer,
E, dizem, costuma ter
Em feias coisas prazer.

v^^wÊs^
Resolvemos adoptat esta secção que ai-

cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso, que deve
ser respondida, rhmbem em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadrassextilhas, ou oitavas, ã vontade.

Para a pergunta:
Typo já velho c barbudo,
Mettido num sebretudo,
Que, no Largo da Rocio,
Da noite affrontando o frio,Vai dos meninos na pista,Todos passando em revista..,
Quem souber queira diser,
Que hpo vem este a ser •

Recebemos as seguintes respostas:
Se anda de noite gentil danando I
De olhar attento, pelo Rocio,
Sem roceiar-se do vento frio, i
Velho que sempre faz figurão, '
Vendo os meninos, todo dengoso,
— Figura esplendida e romanesca—,
Vae em procura de gente fresca :
E' lobisnomem, c tubarão I

Cài-us-miia.
A rainha pobre musn, n minha musa humiltima,
Que ao grande Oitavo André as armas npríscnt;
Fazer unia resposta original intenta,
Porem... a nullo o esforço e a resposta i banal,.
A minha musa diz chamar-se um anlropophogo
O typo que anda á i.uitc á cala de pequenosAlli pelo Rocio ou sítios taes, amenos
Mas Oregorio c qun é o nome approvado e legal.,

Tubarão.

O Louro.

E' o mesmo que faz a chronica
Em verso, da terça-feira,
Que na cohimiia primeiraRefulge, à'U RioNit.
Possue o tal nome esdrúxulo
Conhecido em todo o canto
E dizem (eu nào garanto)
Que gosta de rima em «

Arkolh,

Esse typo nada tem decaballstico
Mostra apenas gosto ler p'lu rcentro artístico» li

Dr. Sinete.

Que typo è este?... E' notório!. .vai ali das dez ás onze.,.
E' o casto Maná Gregorlo.
Por alcunha: «o sou de bronze».

Dr. Cutoria-ío.

Se elle passa os taes meninos em revista,Provas dá que dos mesmos é patrono,..Assim pois, logo vè-se á prima vista,
Que o sujeito não é mais rio que um fantochcl

Dkihô Júnior.
Vem cá, leitora, concentra-te :
Achas qne devo dizel-o ?
Tu bem o sabes, é o Sello,
Mas nãi é bom oacultar ?
Si elle nos ouve, que raiva !
Vem logo como uma tocha
Chamar a gente de brocha,.,
Leitora, c bjin não contar...

André' VIII,
Se <i memória não me falha
Se não me atrapalha o somno
Direi já que o tal sujeito
Com certeza, é fanfarrão.

PARACitASSC1,

Para o próximo numero oflerecemos a se-
guinte

PERGUNTA :
Das mulheres por ler muito medo
Toda a vidafugio Zebedeu;
Ficou magro efinou-se bem cedo.,,
De que foi que esse typo morreu ?

Respostas até terça-feira.

v62 *
LOGOGRIPHO POR LETTRAS %

Planta r, 5, io, 6, n. -
Cidade 8, g, i3, 12, 6.
Fasenda a, 3, 7, j,
Rei.

K. C. Poaí.,;a
CHARADA ANTONYMICA .'

1-1-A fregueza está no fim da cüada,^
Moacyr,1

M
CHARADA NOVÍSSIMA

a-i-Avena trombeta faz o sol deitado.
Jaguaré.

-CHARADA ASTRONÔMICA (•)Bem procurei na medida,
Que a divindade me dêo.
Consolar ave bregeíra,
Que o teu vestido escondeo.
Mas... não tive protecção...Tive medo do flagrante...
Por verno rio vogando
Uma canoa bírbante.
E então com pressa e com medoSó pude n'aquelle instante,
Co'a língua o pino affagar-te,
Quando eu quizera gosar-te,Com as forças de um gigante.

Avmorí .'.
06

CHARADA CAZAL
Ella rio, elle moreno- 3.

Josiitosoco,

ml

*sk^m
tÊÈm

TORNEIO DE AGOSTO
Premiados os dois primeiros vencedores

61
ENIGMA CHARADA BISADA

a—O Maneco da Cruz Soledade,
Um sujeito levado da breca,
Todo o dia passava, é verdade,
A brincar e jo(,'ar a petéca

Aü 1 matéria humana ! como és pu-
treíacta o corrupta ! Até 11a mais pura e
sacTosanta das instituições do Dousi so ve
o riso disfarçando o ódio, a hypccrisia
disfarçando a magua ! No mais eheanta-
dor sorriso onflorado ao de levo era la-
bios ferninls, se yc a porlldia 1 No mais
doce, no mais nectarisado beijo, se vê a
trahição II... Nâo foi o osculo quo .ven-
deu Jesus í Então soja também o osculo
a perdição da hnmanldade II...

Entretanto, se os homens pudessem
ponetrar os. mais Íntimos senUmeiitos
do coração da mulher, esta, por mais
falsa,.por mais criminosa, por mais in-
famo quo fosse, seria perdoada I E porque
não 1 so su'alma é tão pura como o puro
orvalho matutino I Porque não I so o
seü coração é Innocente, como o.lnno-
cento sorriso que brota dos lábios angeli-
cães da crianciiília f

E o homem, porque a maltrata então f
Porque a constrange a uma vida infernal
do iufcruacs dissabores f.,.

Porque í...
... E' porque o homem,—vicüma in>

bole da maldição do Deus—arrasta com-
siiro o eterno pí-so de um eterno remorso,
quo o persegue num remoer lento de
consciência, n'um espesínliamciilo cruel,
numa torturacã» horririca, que nos re-
presenta os males da vida, e nos vem

0HHÍ18
3—Espalhcu-se, depois na cidade,

Atacado de atroz camnéca,
E parou no Estado ...di grade. Por ceser d'um velhote a careca,

Mahilka.

lembrar a mais infamo das perpetraçõos
criminosas 1

Qucreis saber qual ó ella ?
E' a hcdlondez sórdida do uma cons-

ciencia pútrida, traduzida na traição, ao
Rcdemptor do Mundo I

E assim como Judas seguo errante a
sonda lmprescriptivel da Trahição, nós o
imitamor .sobrecarregando em nossas
consciências o peso hereditário desse
crime ! E d'ahi os soITrlmontos quo nos
molestam, d'ahi as nossas penas, 03 nos-
sos pczaros, as nossas maguas I

Entretanto a mulher não participa
dessa hereditariedade I
. E* quo vos não o sabpis ; so cila so
isenta e isentou sempre d'essa criminal!-
dado, é porque foi, é, o será sempre In-
nocento o pura I E é por ella sor inno-
cento e pura,quo Satanaz fel-a commetter
a primeira falta ; porquanto, se corrupta
éüaíôra, não so deixava suggestionar:—
suggcstionava I J9è| única o exclusiva-
mente? quem desconheço o perigo, nelle
cahelEsoEvao conhecesse evital-o-ia!.,.

E é por isso quo a esposa do Dr. Mon-
t:il—victima innocente das baixezas hu-
manas—arrastava a grilheta do condem-'
nado *

E qual era essa condemnação ]
(Continua)

3 V -

67
CHARADA JOSEPHINICA

P I—No Rio achei uma moeda.
SulferOTo,

68
CHARADA MIXTA

ApobresaDeos a amou i-3-t-a
T# Fnra Nico.

CHARADA TRANSPOSTA
Arvore será moradia ?, 2

-- ElC'if&?-4
EXPLICAÇÃO (¦').. Xip*. 

'¦:
A charada ástronojuca — J£'iaais umanova Invenção que hoje apmiêce 'criatU-

Ç";iS,°?S2. intellleente e apftciailo colle™!AYMORE, qne multas gloriai tem con.
qmstado nas lides charadisticas deste jornal:desde quasi seu incio.

De um mechanismo bonito e bem dispôs-'--tas as pedras está ella organisada.
Diz o nosso illustre collega que as pala-vras são lidas vertical e horisontalmente. -
Daremos um exemplo que também servira

para indicar a figura a qne obodeoe depoisde dedfrada, eil-o ^^
ALA -'i
LEI A

COR—t. ... , -s-vsS
LEONORA

ROC
I R A

A A L
Devemos ler. Ah, Lti, Csr, Laiuru, Roc, 

'

As decirações deste numero serão recebi-das até sabbado iS do corrente.
Resultado don. 219.

«5e tSíSSSSIlf'""' Rüfad°' Ga>'u- t"Uh
r—u—i—r
e-í—v-a

.. a—r—a—r, Ckarana, Laval-VaUa,K—a—m '
a-l-a

°>na"V3r^','"''Jr*'i- FrtyssimiK. 2-18-40.' ,Deafatlore..- Quele 10, Fosqulnhas io.Lia 9, Jobimosoco », K. Vado7?,Tvinca.es-
pinhas í^Captlvo 6, Manebocó 6, Chuclia-x">^ã?/;J^«"i 5' Assim 3, Dr. Treporava2, K. Mello 2 e Sipo^imbó t.

CORRES PONENCIA
Manfàa — Agradecemos a acceitamos

o vahpio concurso do collega, --' K
Manebocó e Chuchanodede—Os collegas naotem razão, visto as suas soluções chegareni' Smuito depois do praso.

. . Clovis. :.''

XX-

^^H 1

Lato,

1 f:¦ I
1 ¦

CAVAÇÃO

fe--.-.* ,*'*"** ..-.•¦- -u.

47. _ÉÉft 347 N

Chico Ficha. 
' 
;S|^8 |

Pôr ter adoecido o nosso amigo, velho
feiticeira, não podamos ainda n'cste numero
publicar a Oração de Santo Oxofre.

Esperamos publical-a no proTimo numero.
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EU ERA ASSSBi-
Q Xarope de Alcntrfio e JatalIJ^do

ISrinofló Uo Prr.<lo, cura todas as moléstias ilo pçil o""^^¦./'Yi^fQ 
?$QOO

Deposito Geral—Drogaria Pacheco, ima dos Andradas 59

, ;íl. Lfiiam os ai.es.ado8 ao lado

EMtado _o HKrasiiiap 4 . #»

-ÀXI.I, _ Í)B WIO _* 18-7; '

Ilha. 8r. flonóripiío _¦____—' Ha ólhcó áanos
que saff-ia, nnia;Õp dais Tflírtpur mee, flBthma,

__i!§!_iliíbb'l,'t,;j|trW 0!W., qu. .« publloa
nessa capital, com tufaienom a sou prodigiow j«*
__fm.»-3!_lfj '"i__'_Si--tl__ Í_U> n>U»g__

3_%__--SF&»$ W Vfcf.
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Soa, o«»_4..._l_«._o«l_'.tío,!l; »»««¦
amigo, obrigado e orlado — ArUlid» Fiito. $«»
_.o._i___"" "i '¦"¦ ',-1'-" ' ' ' . . • ¦

I08.Ç « ç_o*)BS!l ¦_•*__!_

HIku-I lObladan, vkmâai 4 _ná o» A-Aoriej
n. 02 (Ooiitjba), tosai* • escarrava tangue ha16
„M, -u po-> domlr dea.Uj, rforfijm-|dro
dVAta-lrão .i'r_to(al-S l flWa«_a 'oi Wviw • a
tosse, e tcha-w rastaM.eoldo. , t.

-***™iB___-j»W<'tp-"¦ _Nttl_)-~*™v_,

í *vtfeàtw —igo-fi^.aHl-1-" V- '

o'tó_M]&MIm
iolii-j. MiÍMdSíi, t_lj'• _í_.'' ' '

C__<m-s_ bom um vid-0 de Aloatrfto Jatahj d
Píl^gí,,;...,. ._£¦.' ' t»*UÜ . , '¦ í-- '!•.-

G0F.0HMEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

LU DO DR. EDUARDO FI.J3.ÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM GOKÇUB.-

PREÇO

3 $000 GO
f.-'fi..,/CEpOSITA.EIOS"";I_0 

BRAZIL

icura efficaz -(aí* moléstias
?de pcllc, feri.las, empi

gens frietras, suor dqç

v -jmr.péa, lassaduras,
['• H ftSánchas. tinha,

AHAUJO SEEITAS & C. t.J iHsarna.'e bro
114, Rua dos Ourives, 114 J_L__ J_-,„.:.,,'" 

ES. PEDRO, 90 U°l
E »a Europa CARLOS ERBA

MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

NA

H

M

Ef_{|STQJ| .# U
S.roit.-l-ilfs,

oii.iiiidAõ" * Tosses,

piiiiuuiinr

Medicamento sem rival,
que por seua _£. ei toa tem
ocogpoaiQdoi :/.

„ .ÍUAEMVI0I10S
PREÇO BJOOO

Drogaria Pn*
checo, rua dos
AndriU-UB 5»»

COMPANHIA DE\mm PÇIOMAESíOq BHÃZIL
SVii .MílitfíJAl-Rua Nova i» Oa^idoç tti. 8 g 8% A#> *>*ii4.....il^jWíelíg"?Nio»-I.otori_8

' " :'¦'"! * 
<?JUA_>fi- 10Í#ÍW«tfllP1TAL FEDEÚl

-,„,...;.-, ÊJrtracçSá í«.r_-sff_ivel
rtãatol-aclo. 1S ¦__"©' ___Üter__._-'ro et© 1800

5m bühetes inteiros a i^Vèitt viífessinios a 750 Iféls

füffê
lolellu a» C_£_EUi T_D£B_L.

qjjW do comi" 811, sT*S«" S Õu
agenoinp encarregam-pQ dq r

Bitado-, dando-w

rs
Mia. l_Í«._pM-0 "ÍBS

r^íl^liSii
rnA N-Va do Onfldtjr

„ 3 A. endereço telM-àpl- .
ido-se a maior olareia na» ãTna{-M. A-celtam-to agentei

Ía*thiBC«llura. 
3 A, eaderefi

joíSidt. »e a maio- olaieaa ,—'--_.._. ,, ,- .SKSES-íl.r_-rtei .6 re-ebem ¦ p-BUB bllh-tu proàiiwtoe dai

Não GÒmprem artigos para homens
C-A--__:-_- _s _vt_±i_3__-

SEM VISITAR A

4Camisaria Especial^
Sua do Ouvidor, 5B

Vendas por preços abaixo áo. cqsto
Motivada gela atte u ||||íi ^.

Acabam ^é s^ir ^ - ÍL)| os novos e s.ensapipnaes
rpmanpes, confecçÍòna4íJs çom ricas capas .Ilustradas

cotr. desenhos de. primeira.ordem.

TERMINi^ODBIEGOÇítt
NO

Bazar^S. Pedro
33 RUA DA-QUITANDA 33

(Junto a enquina da Una Seto do Setembro)

Por terninação de negocio vende-se todas asrçiercadorias por
preços abaixo do custo como se verificará. "- . . f *;>, ;

.'Entre as mercadorias próprias de um bazar de primeira
ordem--se encontram ricos apparelháé" de porccllana para ai-
moço'-e "jantar, cristaes, serviços para toillete para todas as
bolsas, artigos para homens, senhoras e crianças; artigos domes-

jicos. calçado, brinquedos, objeçtos-para presentes, etc, etc. tudo

por preços que convidam, poisj^liquidação real.
» 5 í-Traspassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

33 RUA DA QUITANDA 33
__i_

m
LOTERIAS DO BOMFHH
•- - ^l-E-iaírbr&oçôes. ^;o<3.a_» aa

Segundas e Quintas-feiras
g | AMliüoriHaíÉ. *

Ás «itracçóes efiectuam-se na agencia geral, i ruç, de
S^Í05é n. 5o, ás z i[2 horas da tarde. .

Acccitam-se agentes no interior e nos Estado», dan-
rdfl ^antajo|» comíniS-áp." * 

JÍ . #>^
¦5 <t h ^sy -. . A' venda cm todas as cisas e Idosques

§0; ÍÜA DE S. JOSÉ, 50
:..- ._..-. » •

.-. ,,-,:o - ¦ Cila do Cwi-Ó ru W-Emler-jo telcgiaplilco Bomllm
:._,-. i :¦" Almeida * Freir..

Menina bunita do arrabalde, 2 vols 2#OQ0
Maculada, 2 vols ." |í™0
O Humem dos tres cidioas, 2 vols 2t-00
O Bigodo, 2 vols *JJOO
A Menina Usa, 1 vol JJJ00
O Corcunda amoroso, I vol IJíSn
Memórias d _ um sargento, 1 vql 1 so°0
Amor s(t de um lado, 1 vol 1 «O00
Regina, 1 vol.... J|O00
Marljrio o cynismo, 1 vol JJ™'
O incorrigivel, 1 vol \SSS,
As mulheres, o jogo o o vinliq, \ vol J*™?
A culpa dos para, 1 vol |WvV
Sete bagos <____ UVii, l vol íinnn
O burro do Sr. Martlllho, 1 vol .¦¦¦•- •¦ ^?
Por monles e vnllos, 1 vol .' íJQ™
Namorado som ventura, 1 vol ' ¦ JJMO
Ermitão dc Muquem, Tvol J'000
Um homem nltribulado, 1 vol J'000
llimas de out.'o.a, 1 vo! 1. _H>1
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